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HIGIENE E EDUCAQÃO SANIT.IDUA 
, . . . . . . . . . . . . . . .' ." - . 

Se a educação da sa6de na infância processa-se essencialmcnte 
atravÓs da fornação de h~b~tos higiônicos. devendo as condições de vida 

• • _H I' " '. ..., e amb~~nte oferecer s~tuaçoes prop~oias a prat~ca constante dosses ha-
bitoa, torna-se entretanto oportuno, a partir da idado oscolal', quando 
a curiosidade intelectual da criança jú desportou, proporcionar-lho co
nhecimentoa higiônicos que possam incorporar-so a seu patrir.1ônio cuLtu-
ral em forr.1Qçã,o. . . 

,Sé!~lento o ~mot* vaçno, bnseada nos interôssos peculiarss à idade" 
garanto a assicilaçao dosses conhecimentos que doterr.rl,nam roaçoos, o ati-, " tudos favoroveis a saudo, voncendo preconceitos tnbus e J;mnoiras de sor 
incor.rpativeis cor.! ,um padrno de vide. sadio. 

11 draJ:lntizaçuo cor.lO r.1eie de r.1inistraçuo dôssos conhecimentos 
- é um des processos f,mis ocenselhaveis, porquanto apresenta assuntos, 
considarcc1os úridos c in::\Ccessivois a nente infantil, de maneiro. o.gro.do.~ 
val a recre.tiva, atendendo ao intorêsse lúdice, novel fundo.Llento.l do. 
o.ção na infôncia. Vivondo os personagens que en liguo.gem simples o.con
selhan, instruel:1 e educar.l, os crianças, quando be!71 esclarecidos pelaa 
JJ:ducodoras sôbre e significado daquilo que !nterprotay,l, asaicilanl os co
nhecimentos e l:1odifico.L! sua cúnduto. el:1 i'unçoo delea. 

tsse núnero do Bolotir.l Monsal publica uma drcll:mtiaçuo sÔbre 
cducuçno alir.lentor de autoria da Educcldora Sani tório. Yvonne A. Gonçalvos. 
JÚ foi apresentado. no Parque Infantil do. Lo.pu, por ocasiuo da úl.timo. co
lhei to. ofetuo.da no II Jardir.l de Verduras", tendo os ensaios ficcdo o. car
go du Instrutoru Irina Koorner. As Educadoros daquola Unidade consto.ta-h _ 

ran o cressonte interesse das crianças pelos questoes olimento.res, a par
tir de entao, ~.lUito especiolnonto polos cultivo das verduras e legumes, 
quer noParquer Infc,ntil cono nos suas pequencs hortas der.lic!lio.rea. Re
cOLlendo.r.1os suo. utiliza çõ o ns Educoüorc: s de s der.lCis Unidoçlps.. 00 mosDo. 
t9r.1po que solicital;los nós 13sjar,l oncar.1inhadostrabalhos_~esso glncro que 
ja tonhar.l oXP9rir.lCntado j IJfin de GOror.l divulgados otrovos do Bolotir.J. 

. , 
J.ngolicQ Fran,co 

(C onsolheirc, de Educaçõo SlJni tóri::t) 

1. HIST6RIJ. DO 
. , . • •• ••• 

PersonLgens. 

zé Sc..'ÚdO 
Z'Ó ,Tris tonho 

d ~, S " Cnrlos - Q!:1igo e:Ge 'CUClO. 
Paulo 

•• •••••• 

DR,.M.i.TrZ •• g1.q 
.' ..... ~. . . 

. t" .41. fUl1n D.l~ncn a.guo 
~ 

O Horteleo .. 
.,0 hortaliças 

EntrÇ. UT.l r.lenino forte, 
essistencia e diz: 

corado ° risonho. CurV~-s0 cunpri-• 
nento. a 

• 



• 

• 

• 

Vou logo ne apresentar 
O l:1CU nane ó zé Snúdc • 

• 
Hinha história vou contar. 
E quo ssr.1pro Deus L1e njudo 
i. ser tuo forte e risonho 
,.ntes, cu ero. Z~ Tristonho 
Consegui saúde.então 
C 01;10? i:u vou relatar 
Prester.1 poIs nuito. atenção. 

• 

• 

Retira-se elo po.lco. Entro. UI1 grupo 
cando o.logrer.lOnte. Ur! pouco ofastoGo zé Tristonho, 
te olha o brinquodo. Paulo 00 vo-lo diz: 

Carlos 
• • 

zé Tristonho 
. . . . . . . , . . . -

Fuulo 
• • 

zé Tristonho 
. . • • 

Paulo 

zé Tristonho 
. . . . . . . . . ~ . 

Olhen nó, cono triste é 
. 1 . I f ,.quo o 1:10n1,-no o 1.,1, , 

Vanos Chc.r.l:J.-·lo, ULi.O c 
Po.ro. vir b~'incar aqui? 

Dirige-so a z6 Tristonho; 
Venha tanber.1 aniguinho 
C onno,: c ~ .::1." G ~ro no 1 tD.r 
Vonha brinear Ur.1 pouquinho 
Seu corpinho exercitar. 
O,bri~qUodo 00 coração 
Do. alegria e beu estar, 
O organisno torna são . , 
Vo.I10S brincer to cansar. 

I:iuito obrigado, neu aDigo 
Seu convite vou rccuso.r 
~stou cnnsQCo o nborrccido, 
Não sei brincer nor.l sal ter. 

• 

Eu sou assir.1 triste c sozinho 
~s lições nao sei fazer 
Nos brinque0.os Gniguinho 
Eu nuncn tCli.10 prQzcr. 

~ 

Voce peroce 0.oonto 
Criança gosto 0.0 brincar 
No estudo é intüliGcnto 
Bôos notes vci tirar • 

• 

.. 
Porque razao sor cnfin 

• 

.. 
SOI1Ere tao tristo o co.nsaC::o? 
]i; nca sor tCt.r.lbctl Q.ssin 

" C0l:10 vocos aniuoC::o? 
• 

Soi dizer-lho ié. ~ razão 
~)I ,~ 

O porque voco o too triste 
N 

Ç~uando conte.r··lho o.tençao , ~ 

V0I10S, res;)onda o,s questoes: 
Tcn sCLlpr:) bou apetito? 

, N 

Cono bGl".l cs rc,fciçoca? 
• 

.' [(;fto c Sb ,-
noe 

' .. ' cln "r' ''''cz n L ... ,.... _.) foi <-l 

llO vcrdurc. -nuo curaJ 

, 
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muito p~lido o tris~' 
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• 
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Carlos 
. . . . . . 

j 

, 
2.e Tristonho 

. . . . . . . . . 

Paulo 
• • • • • 

Carlos 
, . . . . . 

z6 Tristonho 
7 7 

.... , ...... ' 

Curlos 
• 

~. • t' ~o~s a~ CS Q sou encano 
Dela vai-se precisar 
L toda hora, dia e 8no 
Pro organisno trabalhar. 

~ 

Pois nosso nao acredito 
Cono podo ela fecz0r 
Meu corjao desenvolver? 
loto nao passa dun cito. 

~ 

Voca devo cu seu qu1.t+t;nl 
Formosa horta organizar 
E verduras no finecl 
D 'alguns nezes apecnhar 

]i; no alnoç$;l, no jantar 
Procurar noo esquocer 
E sor.!pro, sor.lJ?ro tra tal' 
Do duas dolas c Ol:!Or • 

Suo. 'prosGs nõo V~)U ouvir 
~ ~ 

Nao Rodor.! eclfcce, cgriuo 
. • , ti ,h SQuac gcrc.n r. ' 
Tudo isto 6 SvD ruzSoJ 

• 

(Rotiru-so vagarOSUY.l':mto, nui to de sanil:l..'ldo. ) 

, .. 
Muita pena e nao querer 
O rapc..z nc c,cro(~i ter 
Dc.s verduras c:.uvic;.-cr 
E nenhur.1Q conhecer. 
i~G.ous, cu aGora. PClulinho 
Vou do ninhec horta trr1tcr 
quoro r1ndnr ber.l lic;oirinhO 
Hinhns verduro.sregnr. 

(Sno correndo) 

• • 

Ficnndo sózinho, j,°nulo unl:Q do uu lnc.o pure outro, r.1Uito 
~ 

p:.:nso. ti VOe LOGO parou uniuo-se c diz: 
~ si uo rupuz eu levasso, 
NSo 6 bôu ideia entSo? 
Vcrdurcs, e apresentasso 
C01:1 toda circunspocSo? 
V •• j' 0U Ja o Q procurecr 
O gqnio B09 Hortelno 
Vou jú o ja convcrsa~ 
Co 'a fada úlinentaçao 

(Falando nais alto, pern , ~ 

Venhau o Bou Hortolao 
6 fada i.lir.1entaçno 
Ur.1 pequen:·.no a juc:ar 
E ur.! plano conbinor. 

. . .. 
Chegar.! a Fada •• lJ.nentnçQo 

Chm:!;)u-nos bou ar.úGuinho? 
• 4 O que o que voce quor? 

Fule Llllito lciroitinho , 
Q.uo dcvouos n os fQzcr. 

chanú-los. ) 

o o Hortolão e juntos porguntr:m: 

• 



, 

Os tres conversa!:l baixinho, ceLlbinanc10 o plano -do aço o. 
Depois so.oa. , 

II ... to. 

z6 Tristonho CÇ:rne. 
Paulo entra,vo quo êlo ost6 ac1ornocido o cha= alguoD 

que espora do l::cdo do ·fbr'Q. El1trQl:l (l Fada i,lir.1ontaçno, o Hortcilno o 
divorsos hortaliças (alfa'co,. cenoura, Qgriõ,o, nebo o tor.lDto.) Cm.l o 
barulhs feito" o,Dcnino o.cordn Qssutndp~, i.s hortQliç~s, Cl Fade c o 
Hortolno donsnn a sua frento. Ter~1in[\do o bailad,o, Ze Triatonho per-
c>:unta? . 
~ 

Fada 
, . 

versos. 

, ' 
• --- ."-. ,_o , 

, 

• 

1.1faco -
, , • 

Tor.1c te 
• 

• • • 

, 

~ 

Ç~uon sno voces, que ('.,)Sojnr.l, 
~'~\rn viror.l E~C J.1D.corclrtr? 
VaDos VJr si lOGo cxplicnr.l 
Do que aqui von tr~~tC'..r? 

Lc:icn tetndo .... se 
Vru;.1os ncs cprcscntnr 

A • , 

Vocc ~rn nos c~;nhcc·~r 

~U~1"0E10S lhe a jué'.nr 
Saudo dosonvolver 

~ 

Sou a. fedo. i.lincnto.çeo 
~uo pelos r.leninos lu ta -E todos cenl~ecorno 
O r,lOU pod.er cncc.ntc.Co 

w 
Concndo, cclfc..co ngrino 
Ovos, leite, C8rne ou frutaJ 

Eu, da Llinontoção 
Sou un grande auxiliar 
Sou dos hort8s guardino, 
Hortaliçns soi viciar 
Pc.ra que pOSSa!;l crescor 
VicósD.s, bon vi tnr.1iUbSal}. 

Un a un 08 Grupos elo hortaliça,s avançam o rocitar.l seus 

~ 

O verdo agriGo sou • O calcio o ferro o 
Para osso c songu,(I 
i. natureza r.lO clouJ 

cu 
r··-rrd~r c-< '-'.. 

forl:1Qr 

E cu sou tuo lindn nlface 
En vi tnniRD.S .l.lui ricc~ 
Sodio, forto, vivoco 
~uon r.lO COr:1or logo fico. 

Sou tor.lD to nodurinho 
E 

'\ ~~ . ~ , scupre n (USPOSlÇOO 
Do vi tar:U.nr. 8 ahc inho, 
Pure sua. refeiçüo. 

• 

• 

• 

, 



Conourn 
. . . 

Nebo -
• 

,- , 
;c,e Tristonho -

11 
Todos - -

. . 

Sou een8urn soborosn 
Tc,nho forro ou qunntic1nc1o 
~ scnGO vitotUnosQ 
Dou forçn ovitnlicnc1o 

Eu o nnbo apetitoso, 
T~ tr"~o p"r" voe'o~ ~..;.! (.'0 .. ' '--

UI:! pro sento vnli0so 
Vi tnninns i., B e C. 

• 

(Em seguic1n tOllOS dize!.!, diriginclo-so n Z~ Tristonho.) 

j.gorn quo nos conheco 
Doixo seus r.JoC:~os nntigos 

o' , 

J. cODor-nos, Jn CODeco 
L'ois sonos seus bons nmgoal 

1': o" 'it ~u agora JD aCr8(~ o 
~ ;tua VOC0~ n~ c~~tQrcn· 
"' C nau nrl,onCe ~lto 
SOGuir o quo LC8nsclhcrctl. 
COr.! vocôs eu Qfinnl 
Verduras c:prencU con.:;r 
Depressn, no r.!CU quintnl 
Unn hortn vou fazer 
E ngorn que eprenc:! 
1, bon ne nlincntf'r . , 
Nossos nT.úgofk. nll 
Vnnos tnnben ensinar 

Dirigindo-se no público .• 
A , 

~QrQ boa scudo ter , 
Nuncn .vn se esquecGr 

, ~ 

De cuidnr con "tençno 
Dn sun nlinent"çãol 

o 

I 

• 

• 

• 

• 

YVOfl...t10 J •• Gonçnlvos 
(Educnc1orn Snnittrin) 

o 
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• 

As 
, . 

1'erlas -de Joaozinho 
• 

8& aula , 

• 

-A chuva nao passava e as crianças muito aborrecidas sen-

taram- se perto da vovozinha que 1'azia tricôtsentada no so1'á. Esta 
vendo-os tri stes, 

Maria". 

, . ' para consola-los disse que la contar uma historia: , 
"Jose e 

- , ... .. 
"Era uma vez dois irmaozinhos, Jose e Maria, que 1'oram a -1'loresta buscar lenha (evoluçao). Juntaram logo muita lenha e como 

aihda 1'ôsse cedo, puzeram-se a brincar com os páus que paviam reuni-
, ~ 

do. Jose para mostrar que tinha 1'orça tomou um toro de madeira e, 
o 

com os braços extendidos levantava-os a 1'ronte, acima da cabeça, por 
-uma porçao do vozes (1'lox. dos braços). Maria disso que estava com 

~ , , 
sede. Foram beber agua o polo oaminho chutavam as pedrinhas que en-

contravam (1'10. das pernas - oxt'onsão para 1'rente e' para trás) .Che-. , -
gando porto do riacho entraram na agua, lavaram as maozinhas o de-

, 
poià mataram a s6de (1'lox. do tronco). A agua estava muito !'ria e os . , 

dois comoçaram a espirrar (f'lox. da caixa torácica) Saindo da água, 

Maria avistou uma porção do lebrozinhas. ~uerondo pegá-las viu 

so en1'iavam numa 
, , 

toca para logo apos sairom do outro 
• 

as mesmas 

quo 

lado 
~ 

(jogo - o 
, 

coelho na toca). 
. ' Tanto brincarmn quo quando quizeram brincar Ja estava 

escurecendo. Maria assustada comoçou a chorar (ex. rospiratório). 
, ,_, ... A 

Jose disse a irmazinha quo nao chorasse, que elo procuraria o 

caminho e o acharia. Mas como ostava cada vez mais' oscuro, andaram ,. , 
do um lado para outro som o acharem (marcha). Jose tropou numa ar-

voro mui to al ta (oxorc. do tropar), e avistou longe, uma casinha 

iluminada. Mui to contonto 3 o s doi s p,artiram pUlando o saltando, om 

diroçÕ:o à luzinha (oxorc. do saltar). Estava vontando mui to (exerc. 
, 

respiratorio, - imitar o vento), o os dois moninos apressaram o pas-
o 

soo Chogando a oasa, bat~ram. Com grando espanto viram que quem lhos 

abria a porta ora um maoaco. ~sto com bôas manoiras mandou-os en-
• trar, o sabondo quo as doia ostavam pordidos na 1'lorosta, promotou 

A 

onsinar-lhos o cami~~o no dia seguinte. Jantar~~ o 1'oram dormir. 
, 

No outro dia codinho, Maria 1'oi buscar agua na cisterna 
, , , Il1o 

para 1'azer o ca1'e o ja vinha com a bilha do agua a caboça (exorc. 
, 

do levantar o transportar), qUQndo viu um lindo bando do passaros 
, , 

azuo s quo ohcgaram vo ando o pousaram CI,) uma arvoro proxima (cxérc. 
, ~ 

dc corrcr - rovoado. de passaros). Maria aproximou-so delcs o os , , 
passaros puzcram-so a cantar (cxorc. rc •. piratorio), c logo dopois 

a dansar (dansa simples om lugar dc joge)). Terminada a dansa chc-, 
garam-so uns ao s outro s o comoçaram a co,chichar (oxerc. rospirato-

• 



• 

, 

. ' 

, 

, 

, 
o 
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rio). Ouviu ontão um dülos dizor: -' "O macaco quo mora naquela casa 

-.# , - ~ ., 

nao o outro sinao o principo Rosicler quo osta oncantado. Para quo-
h • . 

brar-lho o oncanto basta quo 010 boba um cha foi to com folhas tor-

radas desta mesma arvorol!. Logo dopoi s as avos. se dospodiram umas 
, 

das outras o partirml voando. Maria largou a bilha e tomando uma - . porçao do pedras atirou-as na arvoro para derrubar algumas folhas -(oxerc. do lançar)., Juntando uma porçao d0las ontrou om casa o 
" ,.. , A 

contando tudo ao Joso foram os dois torra-las sobre as brazas, mas 

com muito cuidado '" '" . '" para neto qulbimar as lllao s (jogo - mao quoimadas -
h 

ataquo o dofosa). Para avivar as brazas quo cstavam moi o ap agada s " 
• ( exorc. respiratorio). os 'dois as s0prn.rar.1-no..s 

• Mariet foz o ch:J. c lovou-o ao macaco quo assim quo o 
• bebou transformou-so cm urn lindo principe, ao mosmo tompo quo ns 

• -arvores que rodCD.vc.t!~l [L casa so trnnsformn..rrun. cm vasso.los • Entao 
h • 

010 contou quo tinhe. sid,")oncantado por um foi ticoiro sou in:i,migo 

nULl di C\. 01.1 que 
~ , 

fora a c.,cça COI:! sous subdi to s. Abraçou mui to Maria . . -
o Joso o oforeceu-se para leva-los para cnsa.For'"' ontao um 

bolo cortojo o partiram. Polo caminho o príncipo apanhou muitas 

flôros choirosas o dou':as a Maria quo não se cansava de choirá-las 

(oxerc. respiratório) • 

Os cornot~iros tocarar.l uma 

chavam (marcha com canto). Prcocurando 

bela fanfarra, omquanto mar-. '~ 

a saida da florosta olos , 

virar::u:J. ora à direi ta, ora à esquerda, ,otc. (oxorc. do ordom). 

À ontrada da cidado enc(}ntraran os paes do Jos~ e Maria quo, muito 

aflitos, procuravar.l os filhos por todas as casas. Abraçaram-so, 

bei jaram- Sv, 

docimonto do 

• A 

o o principo, dospodindo-se dolos, deu-lhos, om agra-

serviço prestado, ,duas bolsas choi,as do ouro. Os VRS-

sala s ontão gri tarGn: 

( f6r a do f,~rwl). 

. ' . 
"Viva e nosso RaiZ ,Viva Marial Viva Josol,II' 

o 
-======~ 

• 

, 

, 

,]1: justamente para preparo.r a vida que a -" oducaçao 

devc sor umo. vido.. 
• N ' ~ .c se a oducaço.o se propoo sor Ul1lQ propo.-

ração puro. o. vida, sem ser, elo. mesmo., ,ur,lQ vido. ••• não pro-

paro. peru a vido.J 

ED. CLAPAR~DE 
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IiQuQnto n:lis os dontes cons~rvcrdes, 

tonto nQis_longa vos sc'r~ a vida" 
• Hipocrntes 

, 
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• 

i;. pesor de perecor pGrodoxo, UE dos r.lCiioroa obstáculos, quo o 
oclontopedie,tro te::! que vencer, 5 c ignornncia dos pais. E nno no rofiro 
openecs 80S pois CGS cle,sses no/nos i'avorocidr.s. MOSLlO nas ca=das socieis .. ' 

~1Cis elevcdc.sj' ondo gcrr.lnc;nte cs, criGnças soo ontregues a pagens, quo 
prrc conprazô-lc,s nco l>càLtanor: lhes p:roporcionct- doclis o gulosoir,ms Or.! 
oxcosso, os ptÜS sno lanentovelnonto ignorcntes perr,ú.tindo quo aos filho::; 
sojau ad:linistrcdos oxcossos qucmtitntivos do olbunincs, gordures o hi- , 
d!;ocarbonedos, seu felar na ... Or2;aniZQçeo onplricClj núo rac!on::tl c,es rofoi
çoes, ,trc,zendo cono consoquencic, ontro outrc,s, perturbaçoos da cavidQ(~e 
buccl. Tonos visto cric:nçcs cbcstccies COD cs bocas or.: ostc.do de h:j.giono,' 

~, ~ • N 

e cbcndono tao deplornvois quanto res e'.e crinnçds que nno rocober,l cuida-
I .. .. dos quaisquor por pnrto dos progonitoros, o so enteo seo envindns ao 

o::ontopoc1in tru, quo j~ o{ nnca podo fazor, sonco oxtrc,ir proun turaoonto . , 
(contos quo dovoric.n perncnocor c te n ppoca norr.lal do soror.! substi tUidos 
por dontes porl:lCinontes., Por ôóto nativo nQo so devo oÊlporur':'quo a crie.n
g" sinta a prir.!oira dor do dontos,' para lova-la ao dontiata. So a carie 
for trefada no in1cio, e criançe neo sontirá dor o adquirirá confiança 
no profiasional. , 

N 

En ac trotando c'os clossos pobros quosao as quo nais noa in-
torossC;l~l Llor predol:ú.noror,1 nos purquos infantis .... o problolJo ctinge r.mis 
,,., Ao ... . < 

soric,s proporçoes, 'Ul:lCi vez quo c ic;norclncia corro pc.rclelo.r.lonto o fc.lta 
(:0 recuraos, o observcr.!os ontco cs c10ficiôncies quo.litetives o qucntitQ
ti vas oco.sionanc.e c s (loonçc. e e~o cc,rêncic, cono ro.qui t:tSl:lO, oscorbuto. 
polo.grc, bori-b;;ri, etc., o lbsicu:lClnto to.nbor,l distdrbioa nc. cavidado 
buco.l. 

A caiorio. cos peis pobroa orra oindo. paicologicanonto, incutin~ 
do nos crianças o r.todo, rç~erinc1o-so 01~l terI:los pouco 0108ios6a aos "tor .. 
turontos" trctar.lontos c:ontorios, on preaença ,,:os filhos. E I:lUitOB pai a 
tÔr.l chogo.c1o oté nós poclin",~ quo, 0i? 01:1 voZ e:cllarro.ncarr.l~SIl oa dontca (:os 
aous filhoa, tratOr.lO-10B, quando so 110C:01:10S c:lsGornir sobro o trutr.n.;:.nto 

.• ~.oqu::.do; , ' 
COtl))ote"nos; c ~s GclUCC,(:orr.s, orienter os paia aÔbro q inpor .. 

tônc1,a c:o trotCr.1cnto c-:'ent8rio c princilic.lr.lcnte séibre o cl11:10ntaç'Qo in
fantil,' ur.1él voz quo o nosso problel:lD. bc,sico ~ c11uento.r. e quo 2/3 ,ca 
populcçQO ,~o Brcail ( .. ) SGO do sub-nl;tridoa j dizer-lhos quo grando por,o. 
to des noloatics e:erivo ('.0 fernento.çoos j.ntest;l.naia causcL::.s','por pOl"tur .. - , • t .. ., ~ baçoea gostricas, oriun':'.::;s ('.0 r.m l:1LS i(;0.9o.o; e~ finalnente, te, oxor.lplo 
e:e "Chile'. R., oal th Orgenizo. tion~,~os Es todos Unie:oa c'.c. imoricc. CO Norto, 
incluir no prograr.uc de ensino (cC hcbi toa higiônicoa, os seguintea conse .. 
lhos: , 

0.) bober tento leito qUGnto possivolj 
b
e

) conor todQS oa c:'-o.s frutc.s o legunoa; 
) beber no r,J,nino quctro copos ('.agua por c'.ia. 

(-) Peregrino Junior, eD seu livro "J'lincntaçúo,Problor,lD. No.ciono.l". 

C é'li" do Mor c, os Bo_lloJ;! 
dont1~ta do Po.rquo Infantil 
Bc,rr~ FundQ. 

, 
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• 10 u 17 do 
, 

Outubro , 

, , • • • • • 

So=nu da C~iunçu!, AnuQlámto~ por il1ici'otiva do Dopurtamonto 
NGcionc.l dec CriGnçe" o prol:loviclo, 0l:1 todo o PQ1s, Ul:1 grGnde l:10VitlentO 

N ~ , 

de propGgandc e educcçr,o po~ule.r, dest\ne.do ~ ch::u;',lGr u atençc.o publicc; 
para os proble~s, de. proteç2,0 c c,ssistenciu a inf'unciu. con o objetivo 
ele foccliznr, de cC.de vez., assunto que evulte como de r.lGior oportuni-. 
c:~:de ou ir,lportancia.t nisto cp e c onsis te a S,....el:l9.na da CI'fFmça.levacla 
a efeito c1.,..esels 1'.942 e a que a população ele todo o Br.asil ver.l dando o .. nelhor de sua boa vontade, ar.l C.er.lostraçao ele CI'escente e generosa co-

N 

laboraçao, conforr.!6 se faz evidente nos seus resultados.. 

la ,'.a Outubro de 1.49a , 
, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Descoberta da América: Cristovão Colombo, c~lebre navegador 
genovez, antr~·u ao serviço Ce Espanha em 1.492 •. Aperfeiçoou seus. conhe-
cimentos mari t!mos e com alei tura de v~rios liizros de cosmografia e 
goografia. entro os quais a "Viagens", de Marco !'olo. imaginou "m plane:, 
descGbriu o Oriente, n!:lvogo.ndo pelo Ooidente. Organizado um rotoiro, 
pedindo recursos, obtovo de Iso.bel a CQtálic~, tr&a caravelas (Santa 
Maria.; !'into. o Nina) com as -iuais so lançou a desooberta de um novo:. 
mundo'. Assim"no dia 3 do Agosto de 1.492, Colombo partiu do .. porto hes-. 
panhol do !'alos" o navogou paro. o ocidente. No fim de dois mosos mais 
ou monos, Colombo dopois do hovor lutado contra os SOu.s pr6pl"ios mari ........ 
nhoirol!jo que, doso.nimados. queriam retrocedor, avistou no horizonte, 
manchaa o.zuladaa do algumas montunho.s. Ero. ~uo.no.ho.ni (S. Salvador), 
abordou em soguida om Cuba o o Hoi ti, a quo dou o nomo do Hispanioln'. 

Foz. a cerimonio. da posso cm nomo do. Espo.nho.~ o para 1& rogroa~ 
sou om março do 1.,493, aclanlGdo pelo povo, saudado lpolo roi, rainhn o 
fidalgos., 

. . . . ~ . . . . .. .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. . . . 

COl:l.0 objotivo do proporcionar mois Ul:l onsôjo a quo sojarl 
li • ~. foca zados. os problorms (!I),G uais do porto .intorosso.m n torl:l!l.çno das 

novas coraç<Sós) vor.l sondo hã' vó.l'ios anos COl:10l:10rado o ,Dia. da Raçn nesta 
Cop1till. 

..... .. --o 

!',ara LlQior roalco dosso Dia,:. o Govorno do. UniQ'o ofi.Cializ.Qu--
0., fazondo corl quo o T.losno se ja COt.lor.10ro.do dontro do. SOl:1!lnn do. Cri~nça .. _ 
,e OnO # o problol:lQ do. raça so acha rolacionado COr.lla !'~ucaço.o .•. 

F:tSiCD.~ ,noco ssario • so torno. -, ;;.l:lUior propagondn o di vulço.çno dn cul~· 
turo. f~sica,. atravos do C'Ol.lpctiçoos;, dOl'.lonstrOç()os do 13inaetico. o 
canpoona tos intcr"'Parquos. 

, 

• 
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do Depart9.EPp-,to 
. .. .."" 

Nocional. do 
" ' . - , . . . 

Cri::mço 
• • • 

• 
• 

Opor,los no futuro do Bro.sil, .. . 
pelo. proteço.Q integro.l do. 
Criança. '. 

Cromos que o. base do ben
es.to.r e do futlU'o do. Cri" 

, o.nço. reside no lar o no. 
! fo.rJliG beLl orgo.nizo.do .• ~ .. , 

i Cromos nos deveres do i i Estado poro. com o. Crio.nça 

,
I em geral, mas principol
I r.lente o. o.bo.ndonada e o. 
\ necessi tedo.. 
i Cromos no. ben5fico. 
: . influ~nci2 ~~s sc~viços 
I de prGteço.o o. info.ncio. 
\ bor.l orgo.nizo."é\ e oxorci-
! dos por pessoal cODpeten-
, i te o devotado •. 
; Cremos que n . proto-. 
:~, A#>-
. çco o. infencic e .uito 

~lUis .. il;lpOl'to.nto o. \ influ-
, oncio. de pessoal habili-
i 1;o.do, oxperionto o dedi
i co.do, que Q dos condições 
j LlQ teriois •. 
, I 

i Crer,loa; no. bonefic.Q : ~ ~ I influencio.'dn educo.çuo 
dos peis o rospons5veis 
no futuro do. Criança. 

Crenos no pogel ir.lDn-. 
so do.a: insti tuisoo~ pri", 

... ... - .... --.----...... -.. --.. -... -: ... :.-,-::::.:'-:;. ;;;;.1';;;;;,,== ....... _._ ... :.. .. _ ...... _ ... _ ........ _ .. _ .............. _J ;~~~~o. ~o q~~~~~ ço.~c~ ;~~~ .. 
A 

entado.s e ho.rmonico.tlente coordeno.do.s. • 

Cremos nos'molhores resultodosdo. conpreensQo, do. doçura e 
de um cl!sciplino. eqUQnir.l~ I do que no rigor o nus puniç.!Sos, llo. 
reoduco.çc. o c20s 1:10noro S trc.nsvio.clos. 

Cror.lOs quo os (eiroi tos ,-~o. Crirmço. nQ:o podor.1 depondor do. for-
r.lU pelú qual sous pc.is se tonhar.l cor.lportado. . 

Crer.los que. peru o botl futuro de Hur.11ini;;o.de, COI:lO poro. o <lp 
Estndo,de fo.mJ.lic. o do incliv!lluO, [l proteçeo ber,l entondido. a 
Crio.nço 5 1:1[\1S inportante c cssoncirü quo quclquor outro. das .. 
n ti vi c.. c clo s co govcrno!'\'. / 

.. ' "--D. j • €J?' • ..~-
-_ ... ~ , .. 

• \. -
\ -

, . 
~! ~ . da C:;,ianço. 

. - . . , , . . - . . . . , 
"!,!:o dia do. Criança e com o pen~emento num r.lundo er.mnci .. 

pado de dorea.o de ll!:grímcs que saúdo o. Mestra consciento das 
suas prerroe;o.tivo.s concedido.s pele confiança dos que o.indo. ~cro~ 
dito.m no.o.çoo construtivo. do profossor poro felicidodo do. Po.trio. 

A ~- , 
Voce, nlinha co.rJ.sslrlU educadora, ho. de sentir no recondito do 

~ . 
coruçc.o Q voz o.lertGnto de dever [l ropetir-lhe que outro. coiso. 
não ter.1 feito no longo tiroc!nio de lo.vrGdoro de o.l=s. No ben--dito afli\Ji( de desbcstodora do saives humonos. E o. co.do. sonoro. 
c.dvertência crescerú Or.l si l:lOSnlU a vonto.do constcnte do ser util 
aos pequenos, dcs....dobrc.r osfó'rços perc produção o.bund03u, roven
do em cada o.luno o seu pr6prio triunfo. O pdh:uo de suas. o.tivi-' 

• 
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dades =1 c.quilotedc,s polos quo dosconhocem ou fingom ' 
C,osconhecor o volor c.o mostro oscolo. No Dia ela Criança 
c. Mostra se Gc1orc.ça com os dons morc-ia quo possuo pc.ro . 
quo r,mntenho a Doldura cotidiana. t [.ssim que quero o 
hei do encontr~:lc. s01;1pre ag lodo do filho ospiritual, . 
substituindo,. nc.o raro, a Ince zeloso, eu c. dosinteressc:dc 

c:c serte elo seu p 1mp olho. Diu da Cr1c.nçcd quem dera :' . 
te fizessor.l eterno pc.ra os ens1nal:lentos sedios da vidC,~'; 

(Antonio Viana) 
(Do Acr.eloxn1a ele Lotras do. BCh1c) 

,. I j i f 
T ' . . 

') . ' 
I 

Direitos da Cr1ança Brasileira -
• • • • • • • • • • •••• # • • • • • • • • • • • • 

A tôda criança nascida ou residente no Brasil.. roco-· 
nhecemos. os sc,cuint~s. direitos, omponhanc}o-nos, cada um 
na medido de suas forças, por proporciono-los sobretudo 
~quelQs a quem o mb·sorto feriu ou doixou 00 desamparo: 

1) ser atendido dosdo o coio materno, & nascor bem, 
ovitados quo~~o possivol os riscos do morto, doonça ou 
doformidade; 

2) sor criad~, sob o carinho matornal o no ambionto 
da farJilia ou, na falta dê3tO, nur.l quo so lhe aproximo o 
=is possivel; . 

3) nunca sofr·~r for.lO ou per;ar por IIlnsuficiôncia do 
elementoa nutritivos indispensavcis; . 

4) sor tratada COr.lO criança e, como tal,rsspcitado. o 
atondido nos seus justos interôssos Q aspiroçoos; 

5) rocober os principios do oducaçEo quo a proparorJ 
• .. # pora a Vl.dc e lho p~rr.1itau.,tollmr conciencias do ssu pro-

prios destino; . 
6) receber assistôncio. ~dica e higiênica que lho evi-

te riscos do doonça! Gude morto' . 
7) jar.lQis ficar abandonado. ! suo. pr5pria sorto, som 

ali1paro r.I[, teri::tl, social, eficiente e carinhost .. 
8) nua ser monosprozeda por tl,gtivoa do fati!l1a, ilp .... · 

gitixn1dc:dc, pobroza, raça, rOligiao, dcformidado fisica 
ou tlental. 

9) nunca S8r vitiL~ do crueldado ou oxploração, nunça 
SGr subr.1E!-tida a trabalhos. qU9 lhe possgJ:n projudicar g . 
dssenvolvil:1ento norrJOl o a sauds, o caro.tar 'c,. a educo.ç()fll), 
a libordado, a alogria do vivoI'lJ,; .. 

10) nunca perr.lOnocor segr~gada ~o convivGnc~a social •. 
devendo ar.l tal caso rGC~bcr assistcncin jud1c1uria espe
cializeda e os corrotivos adoquados; 

11) ser, CO"l sua ~';'o,n pril:loira a recober socorros er.l 
caso do calar.1idado publica.-

D.N.Cr. 

• 

• 
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" Socçap T5cnico Educacional , 
- . . . . . . . - . . . . . 

-

Biblioteca Espe?ialisa~a 
. . . . • • • 

• --------------.----------------,--,------1 

I 

• • MOVIMENTO - AGOSTO 
• . . . . - '1'otti1 ' , 

de livros 

--~------------------------------------~ 
• • • • •• •• , 

B:LbliotcciÍrin. ~ ....... ., II !lo. C ., ' .•• 011 II n o ~" •• 

\I Ivlusica.l •••• II •••• "' • ., ~.,.. to ••• 

\I Rocr:;a.cion:.sta.." e ..... II ~ ., (> •••• 

\I 

Externo II ••••• II C •••••• o • ti " til • II e •• I) • (I o •• 

Funcion~rio Adnúnistrativo ••••••••••• 
Op '. crnr~o •••••.••• Q •• c" •• O~ .\;~ •••• o .. o 

Totul ••• ., •.•.•• II .......... . 

. -

17 
6 

3 
26 

30 
2 

23 
1 
• 

• • • • • • • • • • 

10.8, I 
,,82 

1,91 
16,57 
19.10 
1.27 

14,65 
o. t4 

100,00% 

- . • • . ..............,....... 

. . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • 

CLASSES CONSULTADAS 

. .. .. . . 

Total 
. 'Porccintageni . , 
sl)bro O total 

-------------------------------------------------------------. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... ... . 

ODRAS~GERAIS ~ 000 
Bib1iotocononla - 020 •••••••• 

FILOSOFIA " 100 
Psico1og1a Especial -130 ••••• 

n , 

CI~NCL.S SOCIi.I8 - 300., •••••••••• , ••• 
ii t Pol~ticQs- 320~o~~.?~~c ••• a •• 
~ssistência Obrns Gerais. 360<00 
Educuç50 cm GcrQl-370~~ •• o.~.e.o 

FILOLOG1i, EM GERi,L - 400 
Língua portuguêsa - 469 •••• , •••• 

C Il~NC I"S .hPLIC",Di.S _. 600 
. :[.;lcdicinn~· 610 .. t' O' li' .. ., .. f) G ,., g " II. " ••• 

Econocln DO!:1ésticQo f.\.'} ... __ o ••• 

BEI,LS .J~TES .. 700 
Iviús i c Q ,- 780 • GI ., -o) ~ '" (! • o • ., • C " • ~ o o o 

Divortir.l0ntos - 790 .. '. e 1 ('10. C". o 00'" 

L T.TERi~~URL - 800 o II _ " (; I'! " • ": (> ~ ., •••••• o •• 

" . ' 810 ,/;~mor~CQnQ - o. e- '" ~ " ••• _ •• " • II o-

'i Itnlian~ ~ 850 ~.,.ce •• ~.c •• e.o'. 
II A 86 PortuguCSQ - 9 &."on.ooe.'.G •• 

HIST6RIi., GEOGR,~FIL, BIOGRi,FL. - 900 
Biograf!Q - 920 .'.oca •••••••••• 
,/;·ul1óricn. do Sul - )180 ., O Q ti ., ••••• $ 

, 

1 

22 
9 
2 
1 
7 

37 

5 

13 
10 

1 
13 

1 
8 
1 

15 

2 
3 

157 

. . . . . 

0.64-

14,01 
5.75 
1.27 

4:ei 
2~,57 

3.18 

8,28 
6,37 

O, t4 
8,28 
0.t4 
5.10 
0.60 
9,56 

1.27 
1,91 

100,01% 

, 

.. _._ .... --. -----_. ,---------------------------------------
- . • . - , . . . . . . .. .... .................. - .... 
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- Tho taxi that 
:i n tho foro s t 
,"n" l'iod .. 

- liIy fit'sG book " 
<I 

- NU~:-'.'JC'I:y ,songp 
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j; "0 Th0 gO].dO~l boolc r)f f'o.il'lY 
i" • Mothor [oose 

I'horoos F •.. Fostas o' trodiçoos 
Bic.nconi o'. Gco~nct2io 
Stoir,cr"s -;"~B.-,8., .. 

. •. (, h"Í. c~.{ '3 Q'vn ;.l!"'.l 'rltl ')J. 
, . 

toJos 

. , ., Favot:..Y'i to fc:.iry talos 
Hi.l', - Tho bruins in Ch:'.'1o 

11 _ Tho bruiis in Dorkost AfrioQ 
Bonnott .• F" .. st Qlp~Qbo"; Qnd jinglo book 

" - Tony sQrg s QlphQbot 
1'oioOOor - Tl10 fuzzy kintton 

" , 
Co .' ~, - ._~...,_. "",.-." .. un ....... ,I..:.l::> ••. v'~ .. ' 

II _, Bodt~_rilc' stor:t.oB 
lij.sJ".oy " liumb'J 
.b.lcx:::.nd2. ... c - 'J:1ho story O'I~' Josuc 
WQlpslo •. Tho goldon dictionary 
ClomontinQ -- Contos 
!nrr.os .. " O s&bio qU0 snb~a tudo 
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NOTICI.ÂRIO 
, . 

. . . . . . 
Visitantes: 
No dia 10 p.p. o Parque Infantil do :I:piranga teve,a honr~ de 

roceber a visita da Exli1LI. Snra D. Loonor Mendos de Barr'oa. M.D. esposa do 
Governador do Bstodo do Sqr 1'''1110. • 

A vis::'~a estava .marcado pera us 10 horas e as .. crianças ontuai
nsticamento a esperaram. ,'~ suc, chef,oda vibrantos saudaçoos cantadas so 
fizeram ouvj.!' om homonagOl>l ci vi"<to'1t'"l. Em soguida", ull1\das criançaS dos
';ocou-se do grupo e pl'onu:"'.cieu este,a palavras de boas vindas: 

uBonvinda seja D, Loonor Hendes do Barros. Eu, om nomo do todos 
Gstes crianças do Porque Infnntil do Ipironga, venho trazer o nosso gran·. 
de obraç)) e .. os nossos cur.1pril:18ntos, p81n honrosa visita quo hoje nos faz. 

NCto i=::;inct ct so::1lO1'o, cou que alegria a recebomos em noaso 
qU8rido Par'1ue. , •• 

Nessos pouco!"' .. E\inut o '3 que ct senhoru iru ficarontro 'no!:!,' D. 
Loonor, u sClnhora ;J od.,re. ver c ono. p~ssumos horus ulogros o fel~zos. 

Entro, D. Loono:~, u ceso o pobro, nus grundo o coraçao"-1-
Ao terminar u sC\\J.duçno foi oferecido um ro:malhotc do flores,., quo 

D. Leonor ogrod8ceu COI".1 mI Gosto do cerinho,. . 
No visitn 00 Pctrquo pode [l ilustre visitante obsorvor as ativi

dedos di6rios, tuis como: UI:IO aula de gin6stica, Jogos !:lotoros, otivida·· 
d~st tranquilos, trabalhos rmnuui§.· Unft dO!:lostruçao du"Cr~z Vorra9.lhaft 
deste Purqqo, U!:IO pequsX'.,~ '::"";, ,'" }CtO de cnrtozes do c..;ducaçuo higionicu o 
outros trubalhos. . . 

A finnlic":.odo de sua visito foi obs:Jrvar 'as deficitl'ncias do nos-
rol u j, .. 

sos instsluçoos, of..1 .. roloçuo COl:l n crandiosidado dos probloll1l(Sdo o,ducaçao, 
rocro:;çoo e ossistencia, que ter.lOS por fim roall~ar junto ('.5 crlunçus 

proleturius que fre~uentnr.l o Parque Infantil do Iplranga,. . 
'J 4% .. d '<fi 

/01'0;\:1 o%%Jo7ó/O 
I ~ Al!:loço: Cono estJ.l:1Ulo de froquencia, fi. 20 de Sotonbro, houvo . , 

ur.1 alrJoço os criunçÇ\s do Pur'iue Inful1til·de Sto. ArJD.ro, quo constou do mIO 
suludu de legUYJos e verdurus, colhidos nu hortu do Parquo; macarrouodoc o 
saluda do frutus. O~alr.l0ço decorreu nml aubicnte do alogria o cordialidade, 
tendo participado dolo, ul~r.l da diretora, 1>11(;61ico Franco o domais funcio~ 
nárias do Parquo)Ruth A. Cc.rvulho, diretoru do 1'.1. TatUQp~ o Odotto .• 
Bonoclotti. 

Projotos en ostudo; 

Vários 10cuis estQo sendo estudCldos poln Municipnlidados paro. 
é\ instuluçõos e-:'os Rescentos In~untis e1:1 bairros de Suo Paulo. Dentro do 
;JOUCOS dins as obras serão 111.< ',iClc:.us sondo os soguintosRocantos a seron 
',on8 trllidos: Vila Zolina, F:;:'cc;ueziC'. (Co Ó,' C U8a Verde ,Ibirapuora, "Cidado 
;otiJ.lio Vargus~ Jurdir,l du J,uz, Jurd1n (cu Aclir.lUÇQO,POnha, Pinhoiros Vila 
"',,('iu, Vilu Guilhorno, Vilu Hnir e Tucuruvi. En Tucuruvl pro' 'Juvoluento o 
~=cnt1t.o sor.á loculizuüo eu frente 00 Grupo Escolar. 
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Donu Dorinu "-do Gouveic, profossora do Instituto Pudre Chico, 
• . 

Viee Presidentel:c funduçno pura o· uLivro do C6r;0 '1 no Brasil, forr.lO.da pe-

• 

ln Escola Cnetnno (~e Cnnpos, C01:1 cc;rtific[',dos nos seguintes cursos: 

, i l' .' , - (~O capco D 1znçco 'ou 
~ Educnçc.o de C~GOS, :D.unc'.Q,dn por Dorinn 

Monteiro Gouvtic, CD 
N 

colubornçc.o COrl Donn Zuleikc Mnrtins 
, 

• 

Forreirn, dn cn{~Girc elo Motolog!!:', (:0 Ensino Pril:~rio; 

- eln Uni versi(~C\elo do lJichiGun (Mich1gnn Stato Norr.m.l ColloGo) 

rolucionnc.os 
. ... 

cor.4t rohabilitaçco 

elo 
, 

co~os o.uultos; • 

- elo. Uni 'iTersiclccLe de C ollmbia do Nova York; 
. 

- elo espcciclizaçKl' ,20 Tccchcr ColleGe on Educação do C8BOS 

e Handcap ou r~"r~l' L> '-' <,., , 

R 1 · , 
- J, 00. 1Zaro., e. 15 de outubro, 4.1l foira, no auçlit6rio da B1bli,.,· 

te cu Municipal, ur.lo. conferênciu "os f1J.ncion~rics t~cnicos dn Dinsliío • 

" - O tcrlO. 
• 

, 
soro..: 

• 
,,' N" , 

, Forucçn o l~O coCo no nundo elos vidon tos!' • 

• 

• 

• 

, 

, 

, 


